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OS  REFUGIADOS  NA  SOCIEDADE  MUNDIAL  E  A  TENSÃO  INTERCULTURAL:
INCLUSÃO  OU  EXCLUSÃO?     Inquestionavelmente,  os  problemas  constitucionais
contemporâneos  não  se  encontram  circunscritos  aos  limites  geográficos  e  das
fronteiras nacionais. É necessário sobrelevar a noção de que a sociedade moderna
é entendida, com suporte na Teoria dos Sistemas Sociais, como sociedade mundial
(LUHMANN,  1985,  p.  154-165;  NEVES,  2013,  p.  26-27).  Nessa  contextura,  se
inserem questões relativas aos refugiados, realidade cada vez mais intensa, que se
destacou após o início  da guerra civil,  concentrada precipuamente na Síria,  onde
mais  de  quatro  milhões  de  pessoas  buscaram auxílio  em diversos  países,  dentre
eles,  nos  ocidentais  (ACNUR,  2015,  on  line).  Tal  guerra  é  considerada  pela
Organização das Nações Unidas (ONU) como a “maior crise humana da nossa Era”
(SÍRIA,  2015,  on  line).  Consequentemente,  exsurge  um  choque  cultural,  que
suscita inúmeras controvérsias. Os refugiados acabam duplamente apenados, pois,
na demanda de garantir a integridade física, deixam seus países de origem e, em
muitos  casos,  se  deparam  com  tratamento  degradante,  agressões  morais  e  até
mesmo físicas.  Esses dilemas precisam ser entendidos por meio de uma reflexão
transcultural, objetivando encontrar uma forma de manter os países, sobretudo, os
da  Europa,  abertos  e  inclusivos  à  alteridade  dos  refugiados,  ajudando-os  a
prosperar.  Assim,  um dos  desafios  da  sociedade  mundial  hipercomplexa  (NEVES,
2013,  p.  23)  é  encontrar,  diante  das  dificuldades,  mecanismos  eficientes  para
conferir  a  assistência  necessária  aos  refugiados  e,  por  via  de  consequência,
garantir-lhes  direitos  civis,  econômicos  e  sociais.  A  metodologia  que  se  pretende
utilizar  é  no  que  concerne  aos  fins,  exploratória.  No  respeitante  às  fontes  ou
procedimentos,  bibliográfica e documental.  Quanto à técnica da coleta de dados,
por meio da observação. No que se refere à abordagem do problema, qualitativa.
No que diz respeito à natureza, teórica (FERRAREZI JR., 2011).
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